
O presidente do Sindicato, 
Sérgio Nobre, classificou 
de agiotagem a crise dos 
Estados Unidos e da 
Europa e, por isto, os 
trabalhadores brasileiros não 
devem pagar essa conta. Ele 
acredita que o Brasil tem de 
dar um impulso no mercado 
interno para manter a 
atividade econômica e 
continuar crescendo.
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Mais de dez mil pessoas lotaram a área verde, em São Bernardo

Reprodução

O presidente Lula 
pediu para a militância 
vestir a camisa e sair com 
as bandeiras, nesta última 
semana de campanha, 
para garantir a vitória dos 
candidatos do PT no se-
gundo turno. Ele partici-
pou de comício, domingo, 
em São Bernardo.

O presidente disse 
que é importante eleger 
Marinho, a quem daria 
um cheque em branco. 
“Sei de sua competência, 
pois foi ministro e agora 
está mais do que prepara-
do para administrar São 
Bernardo.”

Lula também criticou 
o baixo nível do tucano, 
adversário do petista na 
cidade.

“Ele faz jogo rasteiro, 

abaixa o nível da campa-
nha e ofende a dignidade 
das pessoas, e não tem 
condições de assumir o 
Paço”, disse.

O presidente criticou 
o atual prefeito, que admi-
nistra o terceiro maior or-
çamento do Estado, com 
R$ 2,2 bilhões este ano, 

e não consegue atender 
satisfatoriamente a popu-
lação, além de não desen-
volver obras em conjunto 
com o governo federal.

“Não falta dinheiro 
para fazer as coisas neste 
País. O que falta é proje-
to”, atacou.

Lula disse ainda que, 
se o prefeito tivesse feito 
como fazem prefeitos de 
todos os partidos e apre-
sentasse projetos para 
o PAC, certamente São 
Bernardo não estaria tão 
abandonada como está 
hoje. “É uma vergonha”, 
emendou.
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Eleição 2008

Petistas seguem na frente
Se as eleições fossem hoje, os candidatos petistas Luiz Marinho, Vanderlei Siraque e Oswaldo Dias 

venceriam as eleições para a prefeitura de suas cidades, conforme mostram as pesquisas do Ibope e 
do Instituto Scenso. Os candidatos do PT lideram nas pesquisas espontânea e estimulada, e também 

na contagem dos votos válidos, quando não se consideram os votos brancos e nulos. 
Na pesquisa Scenso, a margem de erro é de 4,4 pontos, para mais ou para menos. No Ibope, a 

margem de erro é de 4% para cima ou para baixo.

Marinho tem 37 pontos 
à frente de Morando

Siraque vence em todas 
as faixas de renda Oswaldo alcança 58% 

dos votos válidos

Em São Bernardo, a 
Scenso mostra que Marinho 
(PT), com 69% dos votos 
válidos, abriu 37 pontos 
percentuais sobre Moran-
do (PSDB), que ficou com 
31%. A pesquisa foi publica-
da pelo jornal ABCD Maior 
na edição de sexta-feira. 
Esse resultado, em relação 
aos votos do primeiro tur-

Em Santo André, o 
candidato Vanderlei Siraque 
(PT) tem 61% das intenções 
dos votos válidos e Ravin 
(PTB) tem 39%, de acordo 
com a  Scenso.  A vantagem 
do petista é de 22 pontos. 
Ele vence em todas as faixas 
de renda.

A pesquisa mostra que 
76% da população aprova 
a administração do prefei-

Em Mauá, Oswaldo 
Dias (PT) abriu uma dife-
rença de 16 pontos sobre 
seu adversário.

Ele teve 58% dos votos 
válidos, enquanto Chiqui-
nho do Zaíra (PSB) ficou 
com 42% .

Quando a pergunta é 
sobre o provável vencedor, 

no, mostra que o candidato 
petista cresceu mais de 20 
pontos, enquanto o tucano 
teve queda de 6 pontos.

Já a pesquisa Ibope, 
publicada pelo Diário do 
Grande ABC no domin-
go, confirma Marinho na 
frente, com 60% dos votos 
válidos, e Morando atrás 
com 40%.

to João Avamileno, e uma 
das bandeiras de Siraque 
é a continuidade dos pro-
gramas iniciados com o ex-
prefeito Celso Daniel.

Pelo Ibope, o candi-
dato petista tem 54% dos 
votos válidos contra 46% 
do petebista. Siraque está à 
frente de seu adversário em 
quase todos os segmentos 
sociais analisados.

68% dos entrevistados, in-
dependente de suas prefe-
rências eleitorais, disseram 
que Oswaldo será o ven-
cedor.

O petista também está 
à frente na pesquisa Ibope 
com 61% dos votos válidos 
e Chiquinho do Zaíra com 
39%. 

A última rodada embolou 
mais as primeiras coloca-
ções do Brasileirão. Com 
o empate entre Palmeiras 
e São Paulo, o Cruzeiro 
pulou para a segunda po-
sição e está a um ponto do 
líder Grêmio, empatado 
com o Verdão. O Tricolor 
vem dois pontos atrás.

Os outros dois 
times paulis-
tas têm mui-
to a comemo-
rar com suas 
vitórias.  O 

Santos está cada vez mais 
longe do rebaixamento e a 
Portuguesa saiu da zona 
da degola, apesar de conti-
nuar próxima.

Na Série B, o Corin-
thians, que se isolou 
ainda mais na lide-
rança com a goleada 
sobre o Bahia, volta a 
campo sábado, assim 
como o São Caetano. 
Já o terceiro colocado 
Santo André joga ho-
je contra o América 
RN, às 20h30.

O Brasil voltou a ser Cam-
peão Mundial de Futsal 
após 12 anos, ao vencer 
a Espanha nos pênaltis. 
Além do título, a seleção 
ainda teve três de seus jo-
gadores eleitos os melhores 
da competição.

Na F1, Lewis Hamilton 
venceu e abriu sete pontos 
de Felipe Massa, segun-
do colocado na corrida e no 
campeonato. Para ser cam-
peão, Massa tem de vencer 
o GP de Interlagos e tor-
cer para o inglês chegar no 
máximo em 6º.
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Reprodução

saiba mais

A cultura do silêncio

Departamento de 
Formação

Governador se recusa a negociar com policiais civis
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Publicação diária do Sindicato
dos Metalúrgicos do ABC 

Polícia x Polícia

Campanha Salarial

Serra motivou o confronto

Hoje tem negociação com o G.10

Autoritarismo está
no DNA tucano

A motivação do con-
fronto entre as polícias ci-
vil e militar na quinta-feira 
passada está no descaso do 
governo Serra, que há um 
mês ignora a greve dos po-
liciais civis.

Serra se nega a nego-
ciar com a categoria e ainda 
deixou claro que não pre-
tende reconhecer o erro. O 
governador foi além, fugiu 
da responsabilidade pelo 
confronto e decidiu culpar o 
Partido dos Trabalhadores, 
a CUT e os sindicatos de es-
tarem por trás do conflito. 

Para o presidente do 
partido em São Paulo, Jo-
sé Américo,  o governador 
tenta de forma oportunista 
jogar nas costas do PT um 
problema que é dele. 

Mais respeito
O presidente da CUT 

São Paulo, Edílson de Pau-
la, explicou que a entidade 
defende o respeito ao direi-
to constitucional de greve 
e ao diálogo, o que não 
acontece na administração 
tucana e atinge ainda traba-
lhadores de outros setores 
como a saúde e a educação, 
tratados como criminosos 
pelo governo do PSDB. 
“Chegou a hora de Serra 
e de seus aliados deixarem 
de fugir de suas responsa-
bilidades e atribuírem um 

caráter eleitoreiro a todas as 
manifestações no Estado”, 
completou.

 “O único responsável 
por este lamentável episó-
dio é o governador. Ele per-
mitiu que uma reivindicação 
da polícia civil, uma das 

mais mal pagas do País, de-
sembocasse numa guerra. A 
prática de reprimir o movi-
mento ao invés de negociar 
se tornou frequente”, disse 
o deputado Roberto Felício, 
líder da bancada do PT na 
Assembléia Legislativa.

Os metalúrgicos se reú-
nem hoje, pela terceira vez, 
com a bancada patronal 
do Grupo 10 (lâmpadas, 
material bélico, estamparia, 
equipamentos odontológi-
cos etc). 

Na rodada de negocia-
ção anterior, a Federação 
Estadual dos Metalúrgicos 
da CUT (FEM-CUT) exigiu 
a melhoria nas cláusulas da 
atual Convenção Coletiva e 
a inclusão de novos direitos 
sociais. 

O presidente da FEM-
CUT, Valmir Marques, o 
Biro-Biro, reivindicou à ban-
cada patronal a adesão à 
Convenção de Prevenção 
de Acidentes em Prensas.

“Na nossa base já ade-
riram a esta Convenção os 
Grupos 2, 8 e Fundição . 
É vital que as empresas do 
G.10 também façam parte”, 
disse.
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O 6º Congresso dos Me-
talúrgicos do ABC, par-
te de uma matriz inicial e 
de alguns temas que a cir-
cundam: “50 anos de luta: 
Construindo um Brasil jus-
to e democrático”. Este te-
ma central implica em uma 
questão fundamental: o au-
toritarismo.

Quando elegemos a cul-
tura como um dos temas do 
Congresso estamos criando 
a possibilidade de pensar 
projetos que busquem res-
gatar a identidade históri-
ca de uma categoria que 
tem por marca a resistên-
cia, a denúncia e a luta por 
consolidar relações sociais 
em outras bases que não a 
do autoritarismo e da con-
seqüente “cultura do silên-
cio” como nos propõe Pau-
lo Freire. 

O termo refere-se a 
idéia de que existem várias 
dimensões do silêncio. 

O silêncio do corpo, da 
palavra, da mente (repetir 
sempre o que o professor 
diz) e da vontade (saber 
de competência inquestio-
nável). Por fim, existe o 
“silêncio da comunidade”, 
síntese de todas as outras 

formas de silêncio. 
Para desconstruir o 

autoritarismo nas socie-
dades é preciso denunciar 
a relação de subordina-
ção originada da relação 
estabelecida entre coloni-
zados e colonizadores no 
que se refere ao saber e ao 
poder. Implica em superar 
esta relação de submissão 
através do diálogo crítico 
e criativo.

Relações democráti-
cas implicam em diálo-
go, tolerância e coerência. 
Não se pode lutar contra 
o autoritarismo sendo au-
toritário.

Um projeto cultural 
que possa possibilitar o 
exercício de expressar-se 
das mais variadas formas 
contribui para a liberta-
ção nas mais diversas di-
mensões, o que fortale-
ceria  a capacidade de 
criação e, especialmente, 
a luta histórica para res-
gatar a voz e a dignidade 
através da valorização do 
poder e do saber que os 
trabalhadores têm.

Fé e protesto
Vigília de freis 
franciscanos na 
Esplanada dos 
Ministérios criticou 
o modelo econômico 
mundial e a política de 
juros.

Monopólio bi-partidário
São 12 os candidatos 
à presidência dos 
Estados Unidos e não 
apenas o republicano e o 
democrata.

A mídia tem lado
Metade das matérias 
publicadas pelos três 
maiores jornais de 
São Paulo, desde que 
a campanha eleitoral 
começou, são favoráveis 
a Kassab.

Na luta
Policiais civis 
programaram 
manifestações na quinta-
feira, na Assembléia 
Legislativa, e dia 29, na 
Praça da Sé.

Batendo o pé
O Senado resiste 
em obedecer lei que 
proíbe a contratação 
de parentes no serviço 
público. 

Batendo o martelo
O presidente do Senado, 
Garibaldi Alves Filho 
(PMDB-RN), garantiu 
que o orçamento federal 
se mantém, apesar da 
turbulência mundial.

Maior acesso
Este ano, cerca de 2 
milhões de jovens e 
adultos participarão 
do programa Brasil 
Alfabetizado. A meta 
prevista para 2008 era 
de 1,3 milhão. 

Se a moda pega
O presidente da Elpida, 
fabricante japonesa 
de componentes 
eletrônicos, trabalhará 
de graça para ajudar a 
empresa a superar suas 
dificuldades financeiras.

Com as atitudes anti 
democráticas, o governa-
dor mostra seguir à risca as 
idéias do PSDB. Há anos 
vivenciamos atitudes intran-
sigentes dos tucanos. 

O ex-presidente FHC, 
por exemplo, colocou o 
exército para ocupar a Re-
finaria de Capuava e não 
negociar com os petroleiros. 

A greve dos professores no 
governo Alckmin também 
foi embaixo de muita pan-
cadaria.  No Rio Grande do 
Sul a situação é ainda pior, 
pois o PSDB quer incrimi-
nar os movimentos sociais 
e os trabalhadores. Tratar a 
luta das categorias como ca-
so de polícia está no DNA 
do PSDB.
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Conjuntura

Crise é da agiotagem
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Debate sobre 
regionalidade

seria dia 7

Clube fecha 
domingo

6º Congresso

O presidente do nosso Sindicato, Sérgio Nobre, afirmou que está na hora de impor limites à 
especulação financeira mundial. Segundo ele, os sintomas da crise não repercutiram na categoria e 

afirma que o Brasil pode sair fortalecido se apostar no potencial do seu mercado interno.

É possível reagir às 
consequências da crise 
da especulação?

Não podemos é entrar 
nessa onda de pessimismo. 
Trata-se de uma crise gerada 
pela agiotagem. Os bancos 
tornaram o mundo um cas-
sino, no qual o lucro fácil e 
rápido se sobrepõe à eco-
nomia real. O Brasil pode 
reagir pelo mercado interno 
e continuar estimulando o 
consumo e a produção. 

Mas só mercado in-
terno basta?

Foi olhando para o 
mercado interno que o Bra-
sil conseguiu boa parte dos 
sucessivos crescimentos 
do seu PIB. É explorando 
o potencial desse mercado 
que poderá superar a tur-
bulência e até se fortalecer. 
Valorização dos salários, 
distribuição de renda e cria-
ção de empregos geram 
consumo e mais produção. 
É essa a roda que pode fa-
zer o país superar qualquer 
dificuldade. 

Analistas afirmam 
que a escassez de crédito 
no mundo já é um primei-
ro sintoma...

O governo federal afir-
mou que tem instrumentos 
para manter o volume de 

crédito e financiar a pro-
dução. Não privatizamos a 
Caixa e o Banco do Brasil 
como queria o governo 
anterior. Esse dois bancos 
públicos são os principais 
financiadores da construção 
civil e da agricultura. Po-
demos ainda contar com o 

BNDES e demais agências 
públicas de financiamento 
e medidas que injetem mais 
dinheiro na economia.

Os bancos privados 
não parecem solidários a 
essa idéia?

É verdade. Os bancos 

não querem assumir riscos 
e já falam em aumentar os 
juros. Tem banco em fábri-
ca da categoria que amea-
ça aumentar as taxas do 
empréstimo consignado, o 
que é um absurdo. Por isto 
que o presidente Lula amea-
çou os bancos que pegam 
dinheiro para aplicar em 
títulos ao invés do crédito 
para a produção.

Como o movimento 
sindical pode agir?

Acho que o papel do 
Sindicato e da CUT nesse 
momento, amparados na 
mobilização dos trabalha-
dores, é o de cutucar as 
empresas a procurar novas 
oportunidades, exigir que 
elas cumpram seus planos 
de investimento em expan-
são. A melhor saída contra a 
especulação é a produção.

Mas o governo deve 
agir também...

Claro. Temos de cobrar 
o governo também. Além 
de agir contra os efeitos da 
especulação, devemos exigir 
a manutenção de todos os 
programas sociais e dos in-
vestimentos públicos, como 
os do PAC. É importante 
ainda cobrar do Banco Cen-
tral a redução na taxa básica 
de juros.

Para Sérgio, crise é da agiotagem e trabalhadores não podem pagar essa conta

Há uma “torcida imbecil” para a crise afetar a economia
O presidente Lula 

afirmou no domingo que 
existe no País uma “tor-
cida imbecil” para que a 
crise financeira interna-
cional afete a economia 
brasileira.

Segundo ele, algumas 
pessoas estariam dese-
jando que a turbulência 
impacte negativamente 
os projetos de desenvol-
vimento do governo.

“Essa é uma torcida 
imbecil porque se essa cri-
se vier, ela não vai vir para 

mim, vai vir para o Brasil 
e para o povo brasileiro”, 
disse no comício em São 
Bernardo.

Lula ressaltou, porém, 
que a crise não vai afe-
tar os planos do governo, 
nem o desenvolvimento 
nacional.

Sem mudanças
O presidente afirmou 

que irá fortalecer o merca-
do interno para que o Brasil 
atravesse a turbulência e 
se prepare para despontar 

como uma potência depois 
desse período. 

Segundo ele, nem o 
governo e nem as princi-
pais empresas modificaram 
seus planos de investimento 
e que nenhuma mudança 
brusca nos rumos da eco-
nomia é necessária, pois o 
Brasil fez sua lição de casa 
e está preparado para en-
frentar um possível cenário 
desfavorável. 

“Quando todo mundo 
queria que gastássemos, nós 
guardamos dinheiro. É por 

isso que temos recursos 
para garantir o crédito.”

Segundo Lula, mes-
mo com todas as incerte-
zas, a economia  continua-
rá registrando números 
positivos.

Ele ressaltou, entre-
tanto, que para alcançar 
esses resultados é preciso 
que o mercado interno 
continue aquecido.

Por isso, o presidente 
fez um apelo à população: 
“Continuem comprando 
as coisas que precisam”.

O debate sobre regio-
nalidade, um dos temas do 
6º Congresso, será reali-
zado dia 7 de novembro 
na Sede do Sindicato. A 
intenção do Sindicato é 
reunir todos os prefeitos 
eleitos na região. 

O Clube de Campo 
dos Metalúrgicos fechará 
neste domingo por cau-
sa do segundo turno das 
eleições. No sábado, dia 
25, estará aberto normal-
mente.
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